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  As expressões linguísticas metafóricas são possíveis porque existem metáforas 

no sistema conceptual humano. Lakoff e Johnson (2002[1980], p. 45) afirmam que a 

metáfora não é apenas um ornamento retórico, pois “está infiltrada na vida cotidiana, 

não somente na linguagem, mas também no pensamento e na ação”. Neste artigo, 

discutem-se as metáforas estruturais DISCUSSÃO É LUTA e DISCUSSÃO É 

GUERRA. Tais metáforas permitem que se use “um conceito detalhadamente 

estruturado e delineado de maneira clara para estruturar um outro conceito” (op. cit., 

p.134). 

  Parte-se da hipótese de que a metáfora da “guerra” seja uma extensão da 

metáfora da “luta”, a qual é considerada uma metáfora conceptual convencional, 

chamada de metáfora primária. 

O artifício de extensão é o objeto de estudo desta pesquisa. Por meio de tal 

artifício cognitivo, uma metáfora primária, associada a determinadas expressões 

linguísticas convencionalizadas, é expressa por novos significados linguísticos, que se 

baseiam na introdução de um novo elemento conceptual no domínio-fonte. Sendo 

assim, objetiva-se analisar que elementos são introduzidos no domínio-fonte LUTA, 

para que se crie a metáfora estendida da “guerra”. 

 Escolheu-se o conector “mas” como pista linguística para a análise da metáfora 

estendida. Em vista disso, alguns exemplos de uso desse conector foram obtidos da 

primeira sessão de um caso de mediação endoprocessual, ocorrido no Rio de Janeiro. 

Esse caso foi acompanhado e gravado pelo Professor Doutor Paulo Cortes Gago 

(UFJF), e a transcrição gerada a partir de tal caso compõe o corpus do projeto de 

pesquisa “Contextos de intervenção de terceiras partes em situação de conflito” (projeto 

SHA – APQ 2129, FAPEMIG). Tal transcrição foi feita de acordo com o procedimento 

da Análise da Conversa Etnometodológica. 

A sessão de mediação selecionada para análise, que corresponde a quarenta e 

cinco minutos de gravação, é o primeiro encontro de Amir e Flávia, pais de Vitor e Íris, 

após algum tempo de separação. Nesse encontro, a mediadora procura fazer com que 

ambos tentem um acordo a respeito do pedido de regulamentação de visita dos filhos, 

feito por Amir, pai das crianças.  

Portanto, este estudo de caso será fundamentado pelo seguinte arcabouço da 

Linguística Cognitiva: teoria da metáfora conceptual, em especial os conceitos de 

metáfora estrutural e metáfora estendida, hipótese da corporificação, modelos 

cognitivos idealizados e princípio de projeção entre domínios conceptuais.  

 Os resultados da pesquisa indicam que se conceptualiza um domínio cognitivo 

em termos de outro, partindo da experiência cultural cotidiana, e, em vista disso, usam-

se elementos do domínio de luta para se pensar e falar a respeito do domínio de 
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discussão. Além disso, tais resultados demonstram que a utilização do artifício de 

extensão relaciona-se a propósitos argumentativos, intensificando a força dos 

argumentos. 
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